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         Mesmo com a música pop que tocava alto no rádio, ela ouvia o som dos pesados halteres que batiam uns contra os outros e dos aparelhos de musculação sendo usados. Um rugido sonoro encheu a sala e, depois, o ferro bateu com um barulho ainda mais alto. A grande e moderna academia era como um zoológico com várias espécies de pessoas diferentes. Havia os tipos introvertidos e calmos com seus fones de ouvido e pessoas jovens e barulhentas. Alguns levantavam cada quilo como se sua vida dependesse disso, e outros apenas desfilavam de aparelho em aparelho. Também havia aqueles que se exercitavam como atletas de elite, os corpos confiantes exibindo roupas apertadas e chamando a atenção dos outros.

         Lisa não se sentia nem um pouco confortável. Seu namorado estava focado, mas não no exercício. Seu olhar estava vidrado em uma mulher de top e legging apertada. A mulher era bonita, estava com uma maquiagem legal e tinha um piercing no umbigo. Agora, ela estava sentada em um aparelho para os músculos adutores da perna, uma máquina onde você coloca as coxas em dois estribos, como se estivesse no ginecologista. Lentamente ela abria as belas coxas. Depois as fechava deslizando e, então, abria novamente. Ela respirava profundamente. Quase gemendo. Era como uma enorme e obscena cena de sedução, e Frederik estava completamente absorvido.

         Lisa estava furiosa.

         O rosto da mulher estava vermelho, e era impossível saber se era pelo exercício ou se era porque estava com tesão. Parecia que sua boca escondia um sorriso e seus olhos brilhavam. Ela sabia exatamente o que estava fazendo. Ela levantou o queixo, ajeitou os seios no top para deixá-los mais à mostra e, mais uma vez, fez força para unir as pernas. Ela gemeu. Era como se estivesse transando com um homem invisível.

         Lisa não sabia o que fazer. A raiva era como uma camisa de força. Ela tentou se convencer de que aquilo não tinha importância. Tentou se convencer de que Frederik estava se comportando como todos os caras. Eles não podiam evitar. Era da natureza deles.

         Mas isso não ajudou. Lisa estava com raiva de si mesma por defendê-lo.

         Havia outros homens na academia olhando para ela, e eles não tinham uma namorada a quem dar satisfação.

         Então Frederik se virou para Lisa mais uma vez. Ele tinha um sorriso estúpido nos lábios e a olhou sem vê-la. Ele disse:

         — Amor, você pode me ajudar com o aparelho? — Então ele foi até o aparelho de supino sem esperá-la responder. Ele andava como um pavão com os braços pendendo dos lados. Como um palhaço, ele era um palhaço. Lisa estava profundamente irritada e, para se acalmar, ela piscou os olhos com força e respirou fundo antes de ir atrás dele.

         Já havia pesos de cores diferentes na haste. Parecia ser muito mais do que Frederik normalmente levantava. Ela estava prestes a tirar alguns, mas, ao invés de removê-los, adicionou mais dois. Lisa não disse uma palavra.

         Frederik se sentou no aparelho sem tirar os olhos da mulher na cadeira ginecológica. Ela ainda estava lá. Como o coelho da Duracell.

         Frederik esperou até que a coelha olhasse em sua direção. Então ele se deitou no aparelho e levantou a haste do suporte. Lisa estava atrás dele. Dava para ouvir um leve ruído dos pesos, e Lisa notou os braços de Frederik tremendo. Ele fez uma careta horrível. Rugas que ela nunca havia visto antes se formaram. Lentamente ele abaixou o peso até o peito, e seu rosto tinha uma cor vermelho fogo. Ele tremia como se tivesse Parkinson. Quando tentou levantar o peso novamente, só conseguiu ir até a metade, nem um centímetro a mais. Lisa pegou a haste e fez o que pôde para ajudá-lo.

         A situação era cômica, e Lisa não conseguia imaginar outra coisa senão ele recolocando a haste para tirar alguns pesos – mas ele continuou. Ele a encarou com raiva. Lisa não entendeu.

         Ele começou a abaixar a haste em direção ao peito novamente. Lisa ficou de queixo caído. Foi naquele momento que ela percebeu. Era tão certo quanto o pôr do sol e tão libertador quanto a água que jorra da nascente. Ele já era. Frederik bateu com o peso no peito e pulou uns dez centímetros. Ele lutou e se engasgou. Uma bolha de cuspe surgiu no canto de sua boca. Mas o peso não se moveu.

         Lisa olhou para ele e sorriu. Primeiro não havia nada a não ser confusão no rosto de Frederik, mas logo seus olhos se encheram de desespero. Ela cruzou os braços. Lentamente o peso se moveu para a direção contrária. Lisa se inclinou para a frente e falou baixinho:

         — Boa sorte. — Então ela se virou triunfante e se afastou. Parecia que uma banda de punk rock tocava dentro dela e, quando alcançou as escadas, começou a correr. Era como se ela tivesse feito algo impossível ou, pelo menos, proibido. Mas não parecia errado, era bom. Foi uma vitória impressionante.




OEBPS/images/9788726322217_cover_epub.jpg





